
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: II Samuel 1 a 7 
 

14/04/08 Segunda-feira: Tristeza 
II Samuel 1:1-27 
Ao receber a notícia da morte de Saul, Davi é tomado de grande tristeza, rasga a 
roupa (sinal de grande dor ou indignação para os judeus), chora e jejua aquele dia e 
ainda faz um cântico de lamentação. Como explicar a atitude de Davi, uma vez que 
Saul era seu inimigo feroz, que o perseguia continuamente para matá-lo? 

15/04/08 Terça-feira: Guerra civil 
II Samuel 2:1-32 
Davi foi ungido rei sobre a tribo de Judá e Isbosete, um dos filhos de Saul, foi 
ungido rei sobre todo o resto de Israel. E o texto mostra uma luta entre grupos 
militares dos dois lados. Por que o povo não tinha unidade? Por que lutavam? 

16/04/08 Quarta-feira: Aparência do mal 
II Samuel 3:1-39 
Davi não aprovou as más obras de Joabe, que matou Abner à traição e se esforçou 
para demonstrar isso. Qual a importância de fugir da aparência do mal? 

17/04/08 Quinta-feira: Sem entendimento 
II Samuel 4:1-12 
Apesar de Davi ter recusado matar Saul por duas vezes e de ter mandado executar 
aquele que matou o ungido do Senhor e lhe trouxe a notícia, ainda não era 
compreendido em seus propósitos. Dois capitães de tropas mataram Isbosete, 
julgando que estariam agradando Davi. Qual a causa de tamanha falta de 
entendimento? 

18/04/08 Sexta-feira: Escolhendo a capital 
II Samuel 5:1-25 
Sendo Davi ungido rei sobre todo o Israel, escolheu a cidade de Jerusalém para sua 
capital por ser essa uma fortaleza muito bem localizada em um lugar alto e ainda 
não conquistada pelos israelitas. Figuradamente, o que seria a escolha dessa 
capital para nós? 

19/04/08 Sábado: O que ocorreu? 
II Samuel 6:1-23 
Davi decidiu levar a arca do concerto para Jerusalém e o fez com muita festa e 
música. Mas, apesar de seus esforços, Deus não se agradou, porque Uzá morreu 
ao segurara a arca para que não caísse quando os bois do carro que levava a arca 
tropeçaram. O que ocorreu? 

20/04/08 Domingo: De trás das ovelhas 
II Samuel 7:1-29 
Falando em nome do Senhor, o profeta Natã diz a Davi: “Eu te tomei da malhada e 
de trás das ovelhas, para que fôsses o chefe sobre o meu povo, sobre Israel. Que 
Davi fez para chegar a esse ponto, de ser rei?  
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CESTA BÁSICA 
 
Jesus contou duas parábolas que têm muito a nos ensinar com relação à 
beneficência. A primeira delas é a do “Bom Samaritano”, e está em Lucas  
10:25-37: 
 
“E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o, e dizendo: Mestre, que 
farei para herdar a vida eterna?  
E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês?  
E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao 
teu próximo como a ti mesmo.  
E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso, e viverás.  
Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu 
próximo?  
E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu 
nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, 
deixando-o meio morto.  
E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, 
passou de largo.  
E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de 
largo.  
Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de 
íntima compaixão;  
E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o 
sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele;  
E, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: 
Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei quando voltar.  
Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas 
mãos dos salteadores?  
E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e 
faze da mesma maneira.” (grifos nossos) 
 
Note que o doutor da lei pergunta quem era o seu próximo, e Jesus INVERTE A 
PERGUNTA: “Qual foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores?” 
 



O que aprendemos com isso? 
 
Que nós, você e eu, é quem de fato decidimos se alguém será nosso próximo ou 
não, pois a nós é dada a possibilidade de escolha de nos envolvermos e servirmos 
ou não.  
 
O auxílio dado pelo samaritano foi crucial para o homem ferido. Não fosse esse 
auxílio, ele teria morrido, sem dúvida. 
 
Mas lembremos de outra história: 
“E disse: Um certo homem tinha dois filhos;  
E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence. E 
ele repartiu por eles a fazenda.  
E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, partiu para uma terra 
longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo dissolutamente.  
E, havendo ele gastado tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a 
padecer necessidades.  
E foi, e chegou-se a um dos cidadãos daquela terra, o qual o mandou para os seus 
campos, a apascentar porcos.  
E desejava encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e 
ninguém lhe dava nada.  
E, tornando em si, disse: Quantos jornaleiros de meu pai têm abundância de pão, e 
eu aqui pereço de fome!  
Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e 
perante ti;  
Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus jornaleiros.  
E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e 
se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou.  
E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de ser 
chamado teu filho.  
Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e 
ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés;  
E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos, e alegremo-nos;  
Porque este meu filho estava morto, e reviveu, tinha-se perdido, e foi achado. E 
começaram a alegrar-se.” (grifo nosso) 
 
Agora, imagine se alguém, querendo ajudar, oferecesse uma cesta básica ao filho 
pródigo no momento em que ele estava com fome desejando comer as bolotas dos 
porcos e não podendo. O que você acha que aconteceria? Será que o filho pródigo 
voltaria para casa? 
 
Portanto, auxiliar exige disposição, desprendimento, amor, dedicação. E exige 
também discernimento espiritual para sabermos quando agir e quando esperar.  
 
Deus nos ajude a ajudar certo! 
 

 

COMITÊS MISSIONÁRIOS 
 

No próximo sábado, dia 19 de abril, às 15 h, na Igreja Cristã da 
Família da Vila Mariana, teremos a reunião dos Comitês 
Missionários, com a presença do Pastor Paulo Oliveira, Pastor 
Evandro e outros. Todos os que têm chamado missionário devem 
falar com o Pastor Eduardo e comparecer a esta reunião.  
 

 
 

VIGÍLIA GERAL 
 
No dia 25 de abril, das 23 às 5 h, na Igreja Cristã da Família do 
Butantã, teremos a nossa Vigília Geral. Todas as Igrejas Cristãs da 
Família estão convidadas. Não perca! 
 

 

JOVENS 
 

VISITA À ICF DA ACLIMAÇÃO 
 
Todos os jovens estão convidados para a visita que o nosso grupo 
de jovens fará à Igreja Cristã da Família da Aclimação. Será no 
próximo sábado, dia 19 de abril, às 18:30 h. A ICF da Aclimação fica 
na Av Turmalina, 342.  
 

 
 

“Mortificai, pois, os vossos membros, que estão sobre a terra:  
a prostituição, a impureza, o afeição desordenada, a vil 

concupiscência, e a avareza, que é idolatria, 
Pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da 

desobediência.” 

 
Colossenses 3:5-6 


